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Sn e l a r t í c u l o de f o n ­
do de n u e s t r o nvámero de 

uye r , h a b í abamos d e l á x i - - ' 
t o o b t e n i d o p o r "«U23TR0 ¡ 

ü I AS 1 0 " , 7 en e a t e . ' i i i e r e^ 
mos h a c e r r e s a l t a r n t r o 
é x l t o r o l económico o f 1 -
nanci er*^. "^nest r o a l e c t o ­
r e s s e han p o r t ü d o rcafi:nl-i 
f l c a r . e n t a con r . o s o t r o s 
pues l l e s r a r o n a d a r n o s 
e r t r o t o d o s más de c i n c o 
p e s e t iiS . C a n t i d a d , q u e r e ­
basa n u e s t r o s l í m i t e s y 
a s p i r a d onea .Liuchas g r a ­
c i a s a t o d o s . 

•'11 empleo de d i c h a sunrtfli 
so b a s a en l a s n e o e o l d a -
dea de l a r e d a c c i ó n , c o ­
mo s 0 n , l a compra de p a p e l 
y o t r o s a r f f c u l o s i^ue naa 
sean i n d i s p e n s a b l e s . 

La redacoi¿>ii| 

' If.íPHíSlCN D3 MADRUGADA 
Cnañdo ce h a l l a b a dormido 

|Sn mi b i e n m u l l i d a cama, 
Â l a s s e i s de l a maiiana 
On t i m b r a z o ^ue h e o i d o 

|¿%uien es?i ixolamo a t u r d i d o 
3a e x t r a n o 1 Vive Dios I 

I í e r a e l d e s p e r t a d o r 
y*ue m e t i a mucho r u i d o * 

Cumplía s u c o m e t i d o ; 
Llamaba a l a " ¿ m p e r a o r a " 

|[<e a v i s a b a l a h o r a 
"Da a c u d i r a su d e s t i n o . 
í r o p o n g o q.ue,en l o s u c e a i v 

jCuando t e n g a ^lue t o c a r 
«nue s u e n e s o l o a l o i d o 
De (iuien ha do d e s p e r t a r 

0 que nos d e j e d o r m i r 
A l o s c h i c o s de l a p r e n s a 
kue a e s a h o r a , e n l a d e s -

t pensB 
Po h a y n a d a <iue i n g e r i r . > 

IKL CHISMOSO D. J0RG3 
C i e r t o s e ñ o r h a b l a n d o 

de c o n s u l t a s f a c u l t a t i ­
v a s ' l e d i j o a un amigo» 

- S a b r á s liue he i d n a l 
m é d i c o , 

- Í Y que? 
- P u e s (¿ue me h a r e c e t a - ] 

do u n a pomada , e l p o b r e 
hombre n e c e s i t a v i v i r . 

- C l a r o . 
- T e s p u e a he i d o a l a 

f a m u c i t t y he comprado 
l a m e d i c i n a , u n t a r r i t o 
muy mono, ¿1 pob re hom­
b r e t i e n e d e r e c h o a v i ­
v i r . 
-A.labo t u s i n s t i n t o s 

h u m a n i t a r i o s . 
- D e s p u é s bo d e j a d o e l 

t a r r i t o en l a m e s i l l a de 
n o o h e , 

- ¿ H o m b r e , p o r 
- P u e s p o r q^lé yo t a m b i - j 

en n e c e s i t o v i v i r . 

4.ué? 

l e a V, todoa-^ l o a 
Id ías -UUSSTRO DIARIO" 

r e l e ' f o n o - £ 4 9 2 3 . -
R e d a c c i ó n y t a l l e r e s 

L a g a s c a - 4 8 . -

. . D 3 SOCIEDAD 
Ayer 2 de Pebreri> n o a 

h o n r c 5 ' v i s i t a n d o n o a e l 
a l f é r e z de l a G,J3I ,R, 
D, Jáanuel Gudiila, p a d r e 
do l a s i m p á t i c a L l a n o l i -
t a y e s p o s o de l a com­
p a ñ e r a l u i s a Dominguoz, 

l y e r p a s ó mal d í a cor. 
m o t i v o de d i s t u r l > i o 3 
d i g e s t i v o s l a "^ra . i íu-
goni a , a f o r t u n ad a^nent e 
s e e n c u e n t r a mo jo rad l " ! 
s i m a de stt i n d i s p o s i c i ­
ó n . 

Se h a n r e c i b i d o n u e ­
v a s n o t i c i a s d e l com­
p a ñ e r o J e r ó n i m o Val 
^ne v i e n e n a c o n f i r m a r 
s u i n m e j o r a b l e e s t a d o 
de S a l u d . 

VlAJS A ÜOHATA 

L l e g u e b i e n , y me r e c l « ' . 
b i e r o n con a l e g r í a , y « 
p o c o a p o c o . f u f h a c i e n ­
do a m i s t a d e s c o n l o s c h i ­
c o s d e l p u e b l o * a l l í tio 
p a s a b a b i e n , e s t á b a m o s 
muy t r a n s i u i l o s . s i p a s a ­
ban l o s a v i o n e s e r u de 
l a r g o , m e d i v a r t í a ^ m u o b o j 
con l o s c h i c o s (¿ue y a 
me c o n o c í « n . U e v e n i d o oon 
a l e g r í a , a l p e n s a r <iue 
i*A a e s t a r oon mi m a d r e , 
mi a b u e l i t o y t o d a l a fal­
m i l l a . - ••- , 

f. 


